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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
| a INGL ABRA 
idnidres 29 de Setembro. : E 


R ecebemos do Porto algumas folhas do 


Diario Nacional, papel official da Jun- 
ta do Governo Provisorio ,: desde o 5.º até 


“ao 8.º N.º inclusivamente. Este ultimo foi o 
derradeiro papel publicado , por quanto a 
Impressão do Governo, e varias casas adja- 
centes tinhão sido consumidas ' pela voraci- 
dade das chammas. As cartas particulares do 
Porto chegão até 14 do corrente , quando 
as tropas se tinhão posto em marcha para 
Lisboa. Daremos' hum extracto desses pa- 
peis. 3 Es ER 
Espalha-se nesta Cidade o rumoí de que 
alguns Officiaes Inglezes nella residentes ma- 
nifestão a sua desapprovação ao nobre e ef- 
feituado designio, que se adoptou para salvar 
a Patria decadente, e expirante, e dos meios 
empregados a fim de se obter este projecto. 
Custa-nos a accreditar que homens de hon- 
ra, e prudencia , “os'quaes não desconhecem 
a delicada situação dos Negocios,  queirão 
abusar do generoso tratamento, que tem re- 
cebido dos Portuguezes , além: da violação 
dos mais Sagrados direitos da hospitalidade. 
He porém d'esperar que o Sabio e vigilante 


Governo, «que dirige nossos'negocios, preste, 


a mais viva attenção, e empregue a maior 
perspicacia em descortinar se he destituído 
de fundamento este importante assumpto; e 
que seas vozes populares se verificão , se 
tomem as mais energicas ,<e fortes  me- 
didas que-o-caso requerer. PA 


, 


Alguns dos nossos contemporaneos asse- 
verão que ; varios navios de linha se estão 
esquipando para hum immediato , e activo 
serviço, além d'hum grande numero de Fra- 
gatas; -accrescehtando que se acha proje- 
ctado algum embarque de tropas, e pro- 
ximo a realizar-se, .Vemo-nos constituidos 
na: obrigação de desenganar o publico da 
falsidade destas noticias , “assegurando que 
em nenhima base permanente se funda es- 
ta asserção, e que senão trata de armar va» 
so algum: de linha. 


Idem 13) 


Temos á vista papeis de Francfort tez 
cebidos na noite do dia 22. Não avanção 
noticias algumas que - nos illuminem sobre 
as intenções das Potencias Alliadas, ou re- 
lativamente: ao movimento de suas tropas; 
mas trazem:o seguinte documento, que he 
de consideravel importancia para o mundo 
commercial. | 


Stuttgard 19 de Setembro. 


“A Junta nomeada pela Associação. esta- 
belecida para dar alento ás Manufacturas na- 
cionaes , approvou em 31 do mez passado o 
seguinte. plano dos = Estatutos da União =, 
e escolheo o Doutor Jahn, e Mr. Conrad , 
Negociante, para seus substitutos : 


-— Estatutos da Associação estabelecida jpa- 
ra dar alento às manujacturas c 
naciondes. EERLO 
Arr. 1.º Cada hum dos abaixo assignas 
dos, se obriga"a comprar para o futuro , is» 


to he, desde:o 1.º de Outubro de 1820, dos 
artigos apontados no Art. 2.º, a quantidade 
que necessitarem , e sómente das mahu- 
facturas do paiz; e contribuir além disso 
quanto em suas forças couber, a mover Os 
seus companheiros Cidadãos, para animarem 
as manufacturas nacionaes do mesmo modo. 

ArrT. 2.º Os effeitos que para o futuro 
forem comprados de manufacturas do, paiz, 
são os seguintes: 

I. Flores artificiaes. 

II. Manufacturas d'algodão, asaber: 1.º 
Algodões-- riscados; debaixo de varios no- 
mes, tecidos da Índia etc. 2.º Cambraias, e 
cassas. 3.º Algodão aveludado. 4.º cassas sim- 
ples, e riscadas. 5. Meias, 

-JHI Mercadorias delã, a saber 1.º lenços 
de lã. 2.º Estofos de là, camelões, fumos, 
crepões , fostões , e baetilhas, 3.º meias 
de lã. | Ri 
- IV. Linho simples, raiado, ou brangquea- 
do. 

V. Chapéos de castor: feltro. 

VI. Effeitos envernisados. 

VII. Obras de cutelaria. 

VIII Ditas de correeiro. , 

-— TX. Toda a classe de móveis, 

Arre. 8º Entende-se por produeções na- 
cionaes as que se produzem nos Estados de 
Baviera, Wurtemberg, Baden, Hesse-Dar- 
mstadt, Ducados de Saxonia , é terri- 
torios do Principe de Reuss, que vem a ser, 
nos territorios que se achão unidos de com 
mum accordo em medidas commerciaes , e 
os que para O futuro seguirem o seu exem- 
plo. 

ART. 4. Permitte-se a cada Membro da 
Associação a faculdade de por si proprio se 
convencer, mediante hum escrupuloso' exa- 
me., da boa qualidade dos artigos que pre- 
tender comprar. 

Art. 5.º Cada Membro da Associação 
tem o direito de sahir della quando assim o 
julgar acertado. Os nomes, tanto do moyo 
Membro. como do que se desligar da mes- 
ma, serão publicados nos papeis publicos. 

Arm. 6.º A associação se reserva a fa- 
culdade de augmentar, conforme ás circuns- 
tancias, a lista dos artigos numerados no 
N.'.2.º, eique só devem ser comprados das 
manufactutas: do. paiz. 


LISBOA 19 de Outubro. 


€ 


a ROUE als Rei, o 


-? Fazendo-se: indispênsavel:-que ma Cida- 
de do Porto, se conserve interinamente a 
Commissão do Thesouro ,: que alli se acha 
estabelecida , de maneira que não se altere 
a unidade da Arrecadação dos Rendimentos, 
que determina a Lei de vinte e dois de De. 


zembro de mil setecentos sessenta e hum: 
Ordena a Junta Provisional do Governo Su- 
premo do Reino o seguinte : == Primeiro. Que 
no Cofre da sobredicta Commissão, que fica 
com responsabilidade immediata ao Era- 
rio, entrem todos os Rendimentos da Tres 
Provincias do Norte , á excepção dos que 
são applicados á Junta dos Juros dos Em- 
prestimos; os que pertencem á Santa Igreja 


Patriarcal, ao Subsidio Litterario, e os da 


Casa, e Estado das Senhoras Rainhas des- 
tes Reinos, por que tem applicações certas 
nesta Capital: E bem assim não entrarão 
no, Cofre da indicada Commissão os Rendi- 
mentos, que forem contractados com a clau- 
sula de ser pago o respectivo preço em Es- 
criptos, pois as Condições de Contractos for- 
mão Lei, que não deve ser alterada. = Se- 
gundo. Que em todas as semanas deverá a 
mencionada Commissão remetter ao Admi- 
nistrador Geral do Erario hum Balanço cir- 
cunstanciado, em que se mostrem as quan- 
tias, que se recebêrão, em que especie, de 
que Exactores, os Rendimentos de que pro- 
cedem, e os annos a que respeitarem, e o 
que se tiver dispendido , para á vista dos 
Fundos existentes o mesmo Administrador 
Geral, por ordens por elle assignadas , a 
quem fica privativamente pertencendo esta 
jurisdicção, lhe dar o destino conveniente, 
segundo o exigirem as circunstancias, e a 
urgencia Pública. Iguaes Balanços deverá 
enviar a dita Commissão ao Contador Geral 
das Provincias , para que conste o estado . 
das Contas dos Ministros, e Exactores, a 
fim de promoverem e fazerem entrar na di- 
ta Commissão os restos, que os mesmos Mi- 
nistros, e Exactores estiverem devendo. A 
Commissão terá tambem authoridade de ex- 
pedir Officios aos mencionados Ministros, 
que elles cumprirão, para que apurem, e 
remettão ao Cofre della os Fundos : que 
existirem, eos que deverem receber. == Ter- 
ceiro. Que a Correspondencia com os Mk 
nistros, e mais Exactores da Fazenda, de- 
verá continuar como dantes pela dita Con- 
tadoria Geral, entendendo-se esta Ofhicial- 
mente com a referida Commissão , pois que 
o estabelecimento della não evita o exame, 
e fiscahsação das Contas, e Rendimentos; 
que tudo pertence pela Lei á mencionada 
Contadoria. == Quarto. Que os Ministros, 
e Exactores deverád continuar como até- 
agora a remetter ao Erario as Tabellas dos 
seus Cofres de quinze em quinze dias, e 
igualmente á «indicada Commissão, pelos 
dinheiros que ella deve receber; vindo os 
Originaes Lançamentos, e Arrolamentos pa- 
ra a indicada Contadoria Geral, aonde per- 
tence. o exame dos erros de calculo, e a 
combinação com qs dos annos antecedentes, 
mandando-se huma Certidio dos mesmos 


Lançamentos, e Arrolamentos para a men- 
cionada Commissão, e outra para o Conse- 
lho da Fazenda. = Quinto. Que os Ministros, 
e Exactores deverão dirigir ao Erario no 
termo certo e prefixo de quinze dias pe- 
lo seguro. do Correio, os Conhecimentos 
Originaes das Entregas, que fizerem na di- 
ta Commissão do Porto, a fim de se redu- 
zivem a Conhecimentos em fórma do Erario, 
“depois de combinados os Documentos com 
os Balanços Semanaes, que a Commissão ha 
de remetter á dita Contadoria Geral das 
Provincias. = Sexto. Que achando-se estabe- 
lecido para commodidade do Ensino Publico 
que os Professores e Mestres das Aulas, e 
Escolas residentes nas Provincias, recebão 
os seus Ordenados nas Provedorias a que res- 
peitão ; e havendo-se por tanto permittido 
aos Provedores, que não chegando o rendi- 
mento do Subsidio Litterario possão appli- 
car para o pagamento dos Quarteis, o pro- 
«ducto dos outros rendimentos da sua inspec- 
ção, e na falta delles, recorrerem aos Cor- 
regedores para lhes supprirem e pelos seus 
Cofres, com a somma necessaria, passando 
os competentes Conhecimentos em fórma, 
deverá a Commissão nesta intelligencia levar 
em conta aos Exactores, aquellas importan- 
“cias que nesta conformidade mostrarem ha- 
ver entregue , ou applicado. == E que na 
dita Contadoria Geral se abrirá Conta á 
mencionada Commissão. O Debito della se- 
rá formado pelas sommas que receber, e 
constarem dos Balanços ; e o Crédito será 
formado pelos Documentos Originaes de Des- 
peza que remetter acompanhados da Ordem, 
que o Erario para esse efeito lhe ha de ter 
expedido , e dos mais Documentos de que 
se trata no paragrafo antecedente. O Admi- 
nistrador Geral do Erario o tenha assim en- 
tendido, e faça cumprir, e observar, pas- 
sando para esse efleito as Ordens necessa- 
rias. Palacio do Governo em nove de Ou- 
tubro de mil oitocentos e vinte. == Com seis 
Rubrícas do Vice-Presidente , e Deputados 
da Junta Provisional do Governo Supremo 
do Reino. = Registada. == Cumpra-se , re- 
giste-se, e se passem as Ordens necessarias. 
Lisboa quatorze de Outubro de mil oitocen- 
tos e vinte. = Com a Rubrica do Adminis- 
trador Geral do Erario.” 


ECONOMIA POLITICA. 


He bem evidente, ao contrario, que os 
que sustentário a opposta opinião entrão 
melhor no conhecimento dos factos do que 
o vulgo, e os conhecem a fundo. Sabião 
que a notavel, e pasmosissima effervescen- 


cia da industria nos estados livres da Kalia ' 


na idade média, e nas Cidades Anseaticas 
do Norte da Europa, o espectaculo das ri- 


quezas, que esta industria procurára a huns, 
-e a outros, o abalo operado pelas Cruzadas, 
o progresso das Artes, e das Sciencias, os 
da Navegação , o descobrimento do caminho 
das Indias, e do Continente da America, e 
huma multidão de outras circunstancias me- 
nos importantes que as apontadas, são as 
verdadeiras causas que multiplicárão as rI- 
quezas das Nações mais engenhosas do glo- 
bo. Não ignoravão que se esta actividade 
recebeo successivamente embaraços, foi de- 
pois delles desenvolvida ; e repetidas vezes de- 
sembaraçada de obstaculos ainda mais peno- 
sos,e enfadonhos. A illimitada authoridade dos 
Barões, e Senhores, declinando, não podia já 
impedir as communicações de Provincia em 
Provincia, de hum Estado para outro Estado ; 
as estradas se melhoravão , tornando-se mais 
seguras; a legislação mais constante; as Ci- 
dades libertadas não dependião senão da 
Regia authoridade, interessada em seus pro- 
gressos ; certas preoccupações , taes como a 
idéa da usura ligada ao interesse; a da no- 
breza unida -á preguiça, se hião enfraque- 
cendo, e debilitando. Não pára aqui esta 
mudança admiravel; espiritos perspicazes 
observário, não sómente todos estes factos, 
mas a acção de muitos outros análogos: in- 
vestigário melhor a marcha, e os resultados 
da industria, o effeito dos impostos, e todos 
os objectos que se podem contar como fa- 
etos; e estiverão em estado de concluir, com 
muito mais incomparavel segurança, do que 
o vulgo, que se muitos Estados modernos 
prosperárão no meio de obstaculos, e im- 
postos, não he em razão destes obstaculos, 
e destes impostos, mas que daqui se devia 
tirar por consequencia quão grande seria a 
sua prosperidade se estivessem sujeitos a 
hum regimen mais illuminado. 

Tambem isto explica porque as Nações 
quasi nunca approveitão as lições da expe- 
riencia. Para colher pois algum fructo cum- 
pria que a multidão estivesse em estado de 
reflexionar sobre a combinação das cau- 
sas, e dos effeitos; o que faz antever hum 
alto gráo de luzes, e huma.grande capaci- 
dade de reflexão. Quando as Nações estives- 


sem em estado de lograr aproveitamento da 


experiencia, já ellas disso não carecião. He 
huma das causas que as. constituem na ne- 
cessidade de ser constantemente dirigidas, 
e que estabelecem a importancia deste gran- 
de problema politico: Com os caracteres, e 
precisões dos homens taes como são, achar 
porque meios podem ser constantemente regi- 
dos pelos mais ilustrados d'entre elles. Este 
problema ainda muito mais importante pa- 
rece aos que sabem que tanto mais illumi- 
nados são os Gabinetes, tanto mais se per- 
suadem que o seu interesse he governar se- 
gundo o interesse dos administrados, 


- He necessario pois alcançar a-verdade, 
conhecer, não já os factos, mas os aconte- 
cimentos essencizes, e que tem verdadeira 
influencia, olha-los sobre todas as suas fa- 
ces, e sobretudo tirar consequencias justas, 
e estar certo: de que o effeito que se lhes 
attribue vem na realidade delles, e não de 
outros. Todo o outro conhecimento de fa- 
ctos he hum montão de que nada resulta, 
huma erudição d'Almanach ; e notai que 
os que possuem esta tenue vantagem, que 
tem. huma memoria clara, e bum juizo obs- 
curo, que declamão contra as mais solidas 
doutrinas, fructos de huma vasta experien- 
cia, e de hum seguro raciocinio, e que se 
queixão contra: o systema cada vez que se 
sahe fora da sua: rotina, são precisamente 
os mesmos que admittem mais systemas, e 
que os apoião com: a obstinação da ignoran- 
cia, isto he;,. com o temor de ser convenci- 
dos, antes do que com o desejo de alcançar 
a verdade." .: % 

Deste modo estabelecei sobre a totalida- 
de dos fenóménos da producção, e:sobre a 
experiencia do Commercio 'o mais extenso , 
que as livres communicações entre as Po- 
tencias são mutuamente vantajosas, e que a 
maneira: de as desempenhar para com o estran- 
geiro, que mais convem .aos particulares , e 
tambem a que diz respeito á utilidade das 
Nações, as pessoas de fracas vistas politi- 
cas, e presumpçosas vos accusárão de def- 
feituoso Systema. Inquiri-as sobre os moti- 
vos porque assim reflexionão: tratarão da 
balança do Commercio; clamarão que he 
clara a ruina dando o numerario por mer- 
cadórias, e isto mesmo he hum Systema. 
Outros vos dirão que a circulação enriquece 
hum Estado, e que huma somma de dinhei- 
ro que passa por vinte mãos differentes equi- 
vale .a vinte vezes o seu valor; eis outro 
Systema. Alguns produzirão as razões de que 
o luxo-he: favoravel á industria, que a eco- 
nomia arruina o Commercio; mais outro Sys- 
tema ; e todos assegurarão que os factos 
fallão a seu favor. Similhantes a esse pegu- 
reiro que, prestando fé a seus olhos, affir- 


ma que o Sol que elle vê romper demanhã, . 


e-pôr-se á noite, decorre durante o dia toda 
a extensão dos Ceos;, e que trata de sonhos 
todas as leis do Mundo Planetario. 


Outros - individuos. habeis em diversas 


Sciencias, porém ignorando a de que trata- 


mos, imaginão, da sua parte, que não ha 
idéas positivas senão as verdades mathema- 
ticas, e asobservações feitas cuidadosamen- 
te sobre as Sciencias Naturaes. Suppõem 
que nas Seiencias moraes e politicas não ex- 
istem factos constantes, e verdades incon- 
testaveis ; que não são consequentemente 
verdadeiras Sciencias, porém sómente cor- 
pos de opiniões mais ou menos louvaveis, 
mais ou menos engenhosas, mais ou menos 
puramente individuaes. Estes sabios se fun- 
dão em que não ha unanimidade. entre os 
Escritores, que dellas tratão, e que alguns 
dentre elles professão, e divulgão verdadei- 
ras extravagancias. No que toca a extrava- 
ganclas, e opiniões Systematicas qual he a 
Sciencia que não teve as suas? He de longos 
anhnos que as mais avançadas dentre ellas 
se achão desligadas de todo o Systema? Não 
vemos ainda. cerebros esquentados attaca- 
rem asbases mais inabalaveis? Pouco mais 
haverá de trinta annos que se conseguio 
analysar a agua que concorre para a vida do 
homem, eoar no qual permanece continua- 
mente mergulhado ; e ainda todos os dias se 
atacão as experiencias, e os raciocinios nos 
quaes se funda esta doutrina, posto que 
tenhão sido mil vezes repetidos em diver- 
sos paizes, e pelos homens mais instruidos, 
e judiciosos. O defeito ' de falta de conven- 
ção, e accordo existe sobre factos muito mais 
simples, muito mais evidentes do que o não 
são amaior parte dos factos moraes. A Chy- 
mica, a Physica, a Physiologia, não são por 
acaso campos fechados, onde os pareceres 
se vem encontrar como na Economia Politi- 
ca? Cada partido vê perfeitamente os mes- 
mos acontecimentos, mas classifica-os diffe- 
rentemente, e explica-os a seu modo; e reparai 
bem que não se observa nestes debates que 
os verdadeiros Sabijos discorrão unidos, e 
concordes , e os idiotas abracem hum só 
partido: Descartes e Nemton, Lanneo e Jus- 
sen, Priestley e Lavoser, Desaussure, e 
Dolomieu, erão todos dotados de grande mé- 
nto, mas não podérão concordar. As Scien- 
cias que com tão bom exito cultivário não 
existião ellas por causa de se terem comba- 
tido ? ( Continuar-se-ha. ) 


LISBOA: 


Na Impressão REcIA. 


Com: licença. 


